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RESUMO 

 

O objetivo desta obra é identificar espécies do bioma cerrado que tenham potencial 

alelopático por meio do estudo em campo e laboratório a partir de solo coletado nas 

proximidades dessas espécies. Além disso, pretende-se caracterizar o potencial 

alelopático dessas espécies nativas por meio da germinação de sementes de 

espécies alvo (alface e sorgo) na presença do solo das proximidades das plantas e 

dos extratos obtidos desses solos. E identificar os compostos que causam a inibição 

a germinação e/ou crescimento da plântula das espécies alvo.
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ABSTRACT 

 

The objective of this work is to identify species from the cerrado biome that have 

allelopathic potential through field and laboratory study from soil collected in the vicinity 

of these species. In addition, it is intended to characterize the allelopathic potential of 

these native species through the germination of seeds of target species (lettuce and 

sorghum) in the presence of the soil near the plants and extracts obtained from these 

soils. And to identify the compounds that cause the inhibition of germination and / or 

seedling growth of the target species.
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INTRODUÇÃO E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O Cerrado é um dos ecossistemas mais importantes do Brasil e sua área tem 

sido diminuída pela ocupação humana, seja para a agropecuária, seja para ampliação 

de áreas urbanas. A manutenção e conservação dessas áreas têm sido 

demonstradas, tendo em vista a importância da biodiversidade vegetal e da fauna 

nelas presentes. Estudos fitossociológicos (MANTOVANI, 1983; RIBEIRO et al., 1985; 

MANTOVANI e MARTINS, 1988; OLIVEIRA e GIBBS, 1994; SANTOS et al., 1997) e 

ecológicos (COUTINHO et al., 1982; JOHNSON et al., 1983) foram realizados em 

várias regiões de Cerrado. Entretanto, a conservação e o uso sustentável de áreas do 

Cerrado dependem ainda de conhecimentos básicos sobre o desenvolvimento e 

adaptação das espécies ocorrentes nesse ecossistema. 

O termo alelopatia foi cunhado por Molisch (1937) e significa do grego allelon 

= de um para outro, pathós = sofrer. O conceito descreve a influência de um indivíduo 

sobre o outro, seja prejudicando ou favorecendo o segundo, e sugere que o efeito é 

realizado por biomoléculas (denominadas aleloquímicos) produzidas por uma planta 

e lançadas no ambiente, seja na fase aquosa do solo ou substrato, seja por 

substâncias gasosas volatilizadas no ar que cerca as plantas terrestres (RIZVI et al., 

1992). Rice (1984) definiu alelopatia como: “qualquer efeito direto ou indireto danoso 

ou benéfico que uma planta (incluindo microrganismos) exerce sobre outra pela 

produção de compostos químicos liberados no ambiente”. 

As substâncias alelopáticas liberadas por uma determinada planta podem 

afetar o crescimento, prejudicar o desenvolvimento normal e até mesmo inibir a 

germinação das sementes de outras espécies vegetais (REZENDE et al., 2003). Em 

contrapartida, essas substâncias podem desempenhar a função de proteção, 

prevenção na decomposição das sementes, redução da dormência, produção de 

gemas, além de influenciar nas relações com as demais plantas, microrganismos e 

insetos (PICCOLO et al., 2007). Essas interferências alelopáticas raramente são 

provocadas por uma única substância, sendo comum que o efeito se dê a um conjunto 

de substâncias, cabendo o resultado final à ação aditiva e sinergética entre elas. A 

forma de atuação dos compostos alelopáticos também não é específica, sendo que 

cada composto afeta mais de uma função nos organismos que os atingem, e a 
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intensidade do efeito são dependentes da concentração do composto, da facilidade 

de translocação e da rapidez de sua degradação pela planta atingida (CASTRO et al., 

2002). 

Segundo REZENDE et al. (2003), a alelopatia tem sido reconhecida como um 

importante mecanismo ecológico em ecossistemas naturais e de manejo, 

influenciando na sucessão vegetal primária e secundária, na vegetação clímax, na 

estrutura, composição, dinâmica e formação de comunidades vegetais nativas ou 

cultivadas, além do manejo e produtividade de culturas. Os estudos alelopáticos 

representam uma busca alternativa e biológica por fitotoxinas naturais e por derivados 

sintéticos a serem empregados como herbicidas naturais, pois apresentam ação 

específica e menos prejudicial ao meio ambiente (SMITH & MARTIN, 1994).
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OBJETIVOS 

Objetivo Geral  

 

O objetivo do trabalho é identificar espécies do bioma cerrado que tenham 

potencial alelopático por meio do estudo em campo e laboratório a partir de solo 

coletado nas proximidades dessas espécies. Além disso, pretende-se caracterizar o 

potencial alelopático dessas espécies nativas por meio da germinação de sementes 

de espécies alvo (alface e sorgo) na presença do solo das proximidades das plantas 

e dos extratos obtidos desses solos. E identificar os compostos que causam a inibição 

a germinação e/ou crescimento da plântula das espécies alvo. 

 

Objetivos específicos  

Assim, será possível verificar se espécies nativas do cerrado podem causar 

inibição de germinação e crescimento de plantas de outras espécies; se a presença 

de substâncias inibidoras produzidas pelas espécies nativas do cerrado podem inibir 

a germinação de sementes de espécies alvo. 

Pretende observar se a presença dessas espécies pode atuar como um 

processo seletivo de espécies que germinam e crescem nas suas proximidades. 

Analisar qual a distância da árvore em que o efeito é efetivo e analisar que substâncias 

aleloquímicas estão presentes no solo e em que proximidade das árvores nativas.



   
 

 

17 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3 

MATERIAIS 

E MÉTODOS 
 

 



   
 

 

18 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Local de estudo 

 

O local de estudo foi o fragmento de cerrado “stricto sensu” localizado na cidade 

de Formiga, MG, no Morro do Cristo (LS 20º 27’ 25” e LW 45º 25’ 58”). Por encontrar-

se dentro do perímetro urbano, próximo ao centro da cidade, é local perturbado que 

vem sofrendo ações antrópicas variadas como deposição de resíduos sólidos, fogo e 

abertura de caminhos. A escolha desta área justifica-se pela inexistência de outra 

próxima que apresente ainda características de cerrado e de acesso livre. 

 

 

Localização da área de estudo, Formiga, MG, (LS 20º 27’ 25” e LW 45º 25’ 58”). A- 

vista superior, B- vista tangencial. Imagem Google Earth, 2014. 

Apesar de perturbada, a área ainda apresenta a fisionomia de cerrado com 

vegetação arbórea e arbustiva representada por espécies características como 

Hyptidendron canum (Pohl ex Benth.) Harley (Lamiaceae), Stryphnodendron 
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adstringens (Mart.) Coville, Myrsine sp. (Primulaceae), Davilla sp. (Dilleniaceae), 

Croton cf. campestris A.St.-Hil. (Euphorbiaceae), Solanum lycocarpum St. Hil., 

Annona cf. crassiflora Mart. (Annonaceae), Qualea cf. multiflora Mart. (Vochysiaceae). 

 

Procedimentos 

 

Foi feita a marcação de três indivíduos das espécies seguintes: 

 

a) Stryphnodendron adstringens “barbatimão”, que será chamada no trabalho de 

Espécie 1 (E1) 

b) Byrsonima basiloba “murici”, que será chamada no trabalho de Espécie 2 (E2) 

c) Eugenia dysenterica “cagaiteira”, que será chamada no trabalho de Espécie 3 (E3). 

 

A escolha dessas espécies é devido ao fato de já existirem estudos de 

laboratório e de campo que indicam a presença de aleloquímicos em seus órgãos, 

conforme atestam Anaya, Ortega e Nava Rodriguez (1992) em Croton pyramidalis; 

Oliveira, Ferreira e Borghetti (2004) e Aires, Ferreira e Borghetti (2005), em Solanum 

lycocarpum; Bezerra da Silva et al. (2006) em Qualea multiflora e Stryphnodendron 

adstringens e Fiuza (2009) em Hyptidendron canum. 

Estas espécies foram denominadas “espécies doadoras”. Foram coletadas 

amostras das plantas em floração as quais foram herborizadas e depositadas no 

Herbário da UNIFAL-MG (UALF) para posterior identificação. 

As árvores das espécies doadoras foram marcadas com fita colorida e 

georreferenciadas com GPS (Geographic Position System) e tomadas as medidas de 

altura e diâmetro do caule e área da copa. No solo, ao redor de cada planta, foram 

traçados dois círculos: o primeiro com raio na distância do perímetro da copa (rA) e o 

segundo com 150% do raio do primeiro círculo (rB)  

A área do círculo A foi obtida pela equação A=(Π*rA2)/2; a área do círculo B foi 

obtida pela equação B=[(Π*rB2)/2]-[(Π*rA2)/2].  
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Foram marcadas três indivíduos de cada espécie doadora. De cada área de 

cada indivíduo, foi retirado, de forma homogênea, volume de 2L de solo da superfície 

(até 5 cm de profundidade) que foi usado como substrato para os teste de germinação. 

Cada amostra foi identificada da seguinte maneira: 

Amostra Origem 

1 E1P1SC – espécie 1, planta 1, sob a copa 

2 E1P1FC – espécie 1, planta 1, fora da copa 

3 E1P2SC – espécie 1, planta 2, sob a copa 

4 E1P2FC – espécie 1, planta 2, fora da copa 

5 E1P3SC – espécie 1, planta 3, sob a copa 

6 E1P3FC – espécie 1, planta 3, fora da copa 

N ExPxFC – espécie x, planta x, fora da copa 

 

Em cada área foram contadas as plântulas que ocorrem, coletados exemplares 

de cada uma, herborizadas, depositadas no herbário da UNIFAL-MG e identificadas 

as espécies. 

Os testes de germinação para verificar-se a presença de aleloquímicos foram 

feitos em caixas plásticas de germinação de 12 x 12 x 5 cm contendo 200 mL de solo 

retirado das duas áreas demarcadas de cada espécie doadora. No total foram 6 

amostras de solo para cada espécie (2 de cada indivíduo). Como “espécie alvo” foram 

usadas sementes de alface (Lactuca sativa) e de sorgo [Sorghum bicolor (L.) Moench]. 

O delineamento foi inteiramente casualizado (DIC) com 3 caixas para cada espécie 

alvo e amostra de solo. 

O experimento foi montado da seguinte forma: 

1. Material 

a. Amostras de solo devidamente identificadas 

b. 12 caixas de germinação com tampa 

c. Sementes de alface e de sorgo 

d. Água destilada (ou filtrada) 
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e. Etiquetas autoadesivas 

2. Montagem para cada amostra de solo  

a. Colocar em 3 caixas volume de solo equivalente à metade do volume da 

caixa (aproximadamente 200 g); 

b. Sobre a superfície do solo colocar 50 sementes de alface ou de sorgo; 

c. Adicionar 20 mL de água e tampar. 

3. Colocar a etiqueta identificando com data, amostra de solo, número de 

sementes, espécie de semente usada (alface ou sorgo, número da repetição 

(1, 2 ou 3). 

 

As caixas foram deixadas em local com luz, uma vez que no laboratório em que 

serão feitos os testes não há equipamento adequado para o controle de luz e 

temperatura. A temperatura ambiente foi monitorada por meio de um termômetro de 

máxima e mínima para medir a variação da temperatura diária. A variação das 

temperaturas foram anotadas diariamente. 

 

4. Germinação - Contagem das sementes germinadas em cada repetição de 

cada tratamento durante 10 dias; e fazer uma tabela com os dados. 

 

 

Inibição da germinação 

Esta etapa do plano foi executada no Laboratório de Biotecnologia Ambiental 

& Genotoxicidade (ICN) da UNIFAL-MG, na Unidade Educacional I, campus de 

Alfenas. 

Nas amostras de solo em que houver inibição da germinação de pelo menos 

uma das espécie alvo, esta foi submetida à extração com água. Para isso foi feito o 

seguinte: 200 g de solo foi secas em estufa a 40 °C por 72 horas ou até peso 

constante. A amostra foi colocada em funil com papel de filtro, adicionados 200 mL de 

água destilada e deixada sob extração por duas horas. O filtrado foi coletado e seu 

volume ajustado para 100mL (extrato bruto aquoso). 



   
 

 

22 

O extrato bruto aquoso foi diluído com água destilada nas concentrações de 

1:0; 1:4; 1:2 e 1:1 (100; 50; 25 e 0%, respectivamente).  

Sementes de alface e de sorgo serão usadas como espécies alvo. Cinquenta 

sementes de cada espécie foram colocadas em placas de Petri de 10 cm de diâmetro 

forradas com duas camadas de papel absorvente e umedecido com 2 mL da solução 

diluída. O controle foi feito com água destilada. As placas foram mantidas em câmaras 

de germinação na temperatura de 25 °C e luz fluorescente branca contínua. Para cada 

concentração foram usadas 5 placas, cada uma com 20 sementes, correspondendo a 

uma repetição. O delineamento experimental foi em DIC. 

A contagem da germinação foi feita diariamente durante dois dias para o alface 

e 5 para o sorgo. As plântulas tiveram o comprimento da radícula medido com o auxílio 

de paquímetro digital. Os dados foram colocados em planilha eletrônica para 

realização da análise estatística. 

 

Análise estatística dos dados 

Os dados da germinação de cada espécie alvo serão colocados em planilhas 

eletrônicas e analisados por meio de análise de variância (ANOVA) e teste de Tuckey.
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

GERMINAÇÃO EM TEMPERATURA AMBIENTE NO LABORATÓRIO DIDÁTICO 

DO POLO UAB DE FORMIGA-MG 

 

Análise da 1ª Espécie analisada em campo 

 

1ª Árvore Analisada 

Em E1P1SC, houve diferenças nas germinações das espécies alvo alface e 

sorgo. Na germinação de alface houve maior número de sementes germinadas. 

Para a mesma espécie analisada com o sorgo como semente testada, obteve-

se menor taxa de germinação, com 20, 34 e 29 sementes germinadas 

respectivamente nos 3 experimentos executados. Em E1P1FC, também houve 

diferenças nas germinações das espécies alvo alface e sorgo. Na germinação de 

alface houve maior número de sementes germinadas nas três repetições. Para a 

mesma espécie analisada com o sorgo como semente doadora testada, obteve-se 

menor taxa de germinação nos 3 experimentos executados. 

Assim, comparando-se os resultados da primeira árvore da primeira espécie de 

campo, pode-se concluir que as germinações das sementes com amostras de solo 

sobre e fora da copa tiveram resultados parecidos: com maior taxa de germinação 

com a espécie alvo alfce e com menor germinação com o sorgo. 

 

2ª Árvore Analisada 

Em E1P2SC, verifica-se que a germinação para o alface, as três germinações 

foram de 12, 24 e 23 sermentes germinadas. Para o sorgo, o 1º e o 2º experimento 

tiveram 20 sementes germinadas cada um. O segundo experimento não teve 

nenhuma semente germinada. Em E1P2FC, a germinação ocorreu de forma 

constante para o alface nos experimentos, respectivamente, 39, 31 e 38 sementes 
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germinadas. Para o sorgo, houve também equilíbrio na germinação, na 2ª repetição 

não houve semente germinada. 

Apesar de um dos experimentos da segunda árvore trabalhada fora da copa 

não ter germindado para o sorgo, no caso do 2º experimento, as outras germinações 

obtiveram taxa constante de crescimento e com valores parecidos, aproximadamente 

30. Um indício de alelopatia pode ser encontrado na mesma árvore trabalhada com a 

mostra de solo sobre a copa da árvore, que obteve taxa de germinação menor, por 

volta de 20 sementes germinadas nos experimentos e um experimento com nenhuma 

semente germinada. 

 

3ª Árvore Analisada 

Em E1P3SC, houve um contraste nos valores da germinação. Enquanto para 

o alface teve valores relativamentes altos de germinação, o sorgo trabalhado na 

mesma árvore e sobre a copa obteve valores muito baixos (13, 26 e 6, 

respectivamente). Em E1P3FC, o mesmo contraste nos valores da germinação se 

repete fora da copa. O alface obteve valores relativamentes altos de germinação, o 

sorgo trabalhado na mesma árvore e sobre a copa obteve valores relativamentes 

baixos (28, 26 e 26, respectivamente). 

Verifica-se a constante nos valores da 3ª árvore da 1ª espécie analisada. Tanto 

para amostras de solo coletadas sobre ou fora da copa, os resultados se mostraram 

maiores para o alface e menores para o sorgo. 

 

Análise da 2ª Espécie analisada em campo 



   
 

 

26 

 

1ª Árvore Analisada 

Em E2P1SC, a taxa de germinação aqui encontrada foi mediana nos 3 

experimentos com sementes de alface germinadas e 18, 28 e 26 sementes de sorgo 

germinadas respectivamente. O sorgo obteve menor germinação. Em 

E2P1FC,também com valores medianos para alface, e números parecidos no 2º e 3º 

experimentos de sorgo, com 21 e 29 sementes germinadas, respectivamente. 

Para essa árvore trabalhada, observou-se números parecidos, por volta de 20 

sementes germindas, exceto as 39 sementes de alface no 1º experimento da E2P1FC 

e as 5 sementes de sorgo também da mesma espécie. 

 

2ª Árvore Analisada 

Em E2P2SC, o 1º experimento contou com 19 sementes de alface germinadas; 

o 2º e o 3º foram semelhantes, com 34 e 33 sementes germianadas, respectivamente. 

Para o sorgo, a taxa foi menor, com 24, 25 e 12 sementes da espécie doadora 

germiandas. Em E2P2FC, para o alface, a germinação foi alta nos dois útlmos 

experimentos; com exceção da 1ª repetição que foram 23 sementes germinadas. Nos 

experimentos testados com o sorgo, obteve valores semelhates nos três 

experimnetos: 27, 23 e 28 sementes germinadas. 

Tanto sobre e/ou fora da copa da 2ª árvore da 2ª espécie trabalhada é possível 

verificar que os testes com alface obtiveram germinação superior à 30 sementes 

germinadas, chegando à 42, com exceção do 1º experimento da E2P2SC, que contou 

19. O sorgo obteve germinação próximos à 20 sementes na maioria dos testes, com 

valor máximo de 28. 

 

3ª Árvore Analisada 

Em E2P3SC, para o alface, a germinação foi relativamente alta nos três 

experimentos. Nos experimentos testados com o sorgo, a germinação foi baixa. Em 

E2P3FC, nos experimentos testados com o alface e sorgo, a germinação foi 

relativamente semelhante nos experimentos. 
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Assim, as menores taxas de germinação foram observadas nos experimentos 

da E2P3SC testados com sorgo e no último da E2P3FC, com apenas 2 sementes 

germinadas. 

 

Análise da 3ª Espécie analisada em campo 

 

1ª Árvore Analisada 

Em E3P1SC, os resultados foram alternados entre si, apresentando 

respectivamente 30, 13 e 26 sementes de alface germinadas. Já para o sorgo houve 

indicativo de alelopatia nos 3 experimentos de baixa germinação, respectivamente 22, 

15 e sementes de sorgo germinadas. Em E3P1FC, outro indicativo de possível 

alelopatia pode ser verificado em todos os experimentos com alface e sorgo. Todos 

os experimentos obtiveram baixa germinação no alface com 17, 5 e 12 sementes 

germinadas e 2, 30 e 17 para sorgo. Apenas o segundo experimento que contraria a 

hipótese com 30 sementes germinadas de sorgo. 

Um possível efeito alelopático pode ser verificado nessa primeira árvore 

analisada da terceira espécie de campo. No geral todos os experimentos realizados 

com alface e sorgo, sobre e fora da copa obteve baixos níveis de germinação. 

 

2ª Árvore Analisada 

Em E3P2SC, o segundo experimento com alface foi o que apresentou maior 

germinação com 34 sementes germinadas. Com o sorgo a germinação foi bem menor 

com todos os 3 experimentos de níveis baixos de germinação: com nenhuma semente 
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germinada no 1º experimento e 4 e 3 sementes respectivamente dos dois últimos. 

Provável efeito alelopático pode ser verificado. Em E3P2FC, a espécie alvo alface 

apresentou germinação mediana nas três repetições: 19, 22 e 30, respectivamente. 

Outro provável efeito alelopático pode ser verificado com o sorgo: com nenhuma 

semente germinada no 1º experimento e 6 e 3 sementes respectivamente dos dois 

últimos. 

Um outro possível efeito alelopático pode ser verificado nessa primeira árvore 

analisada da terceira espécie de campo. No geral todos os experimentos realizados 

com alface e sorgo, sobre e fora da copa obteve baixos níveis de germinação, com 

exceção da espécie doadora alface apresentou germinação mediana nas três 

repetições: 19, 22 e 30, respectivamente fora da copa. 

 

3ª Árvore Analisada 

Em E3P3SC, a espécie alvo alface apresentou germinação mediana nas três 

repetições. Para o sorgo, mais provável efeito alelopático pode ser verificado, 

apresentando germinação nas três repetições: 8, nenhuma semente e 10, 

respectivamente. Em E3P3FC, o primeiro experimento com alface foi o que 

apresentou maior germinação com 32 sementes germinadas; o 1º e o 2º foram 

menores, com 14 e 8 sementes de alface germinadas. Os dois primeiros experimentos 

com sorgo foram os que apresentaram maior germinação; e o 3º menor, com 6 

sementes germinadas. Para os experimentos com alface obteve maior germinação 

que o sorgo, que no geral foram menores. 
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INIBIÇÃO DA GERMINAÇÃO, NO LABORATÓIO ICN 

Análise da 1ª Espécie analisada em campo 

 

1ª Árvore Analisada 

Verifica-se em E1P1SC valores medianos para o alface, entre 18 e 20 

sementes germinadas para o controle (0%), extratos 25, 50 e 100%. Valores medianos 

para o sorgo, entre 18 e 20 sementes germinadas para o controle (0%), extratos 25, 

50 e 100%. Em E1P1FC Todos os experimentos obtiveram entre 17 e 20 sementes 

de alface germinadas em todos os extratos: o controle (0%), extratos 25, 50 e 100%. 

 

Todos os experimentos de E1P1FC obtiveram 20 sementes de sorgo 

germinadas no extrato controle (0%). 
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2ª Árvore Analisada 

Em E1P2SC todos os experimentos obtiveram entre 18 e 20 sementes de 

alface e sorgo germinadas em todos os extratos, com algumas exceções. 

 

Todos os experimentos obtiveram 15, 16 e 16 sementes de sorgo germinadas 

no extrato 25% nas 2ª e 3ª repetições. 

 

 

3ª Árvore Analisada 

Em E1P3SC, todos os experimentos obtiveram entre 18 e 20 sementes de 

alface germinadas em todos os extratos. Todos os experimentos obtiveram entre 17 

e 19 sementes de sorgo germinadas em todos os extratos. 
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Em E1P3FC todos os experimentos realizados com alface no extrato tiveram 

19 sementes germinadas, com exceções. 

No extrato E1P3FC, controle (0%), a germinação foi de 19 sementes de sorgo 

nos 3 primeiros experimentos e de 20 nos dois últimos. No extrato E1P3FC, 100% a 

germinação foi de 20 sementes de sorgo nos 2 primeiros experimentos, no 3º obteve 

17, e de 19 nos dois últimos. 

 

 

Análise da 2ª Espécie analisada em campo 

 

1ª Árvore Analisada 
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Em E2P1SC os testes com alface e sorgo demonstraram resultados diferentes. 

No extrato E2P1SC, 100%, apresentou 17, 13 e 18 sementes de alface germinadas 

nos três primeiros experimentos e 20 nos dois últimos experimentos.   

 

 

Em E2P1FC, para o alface obtiveram em média 15 e sementes germinadas nos 

dois últimos experimentos, respectivamente. No extrato E2P1SC obteve em média 18 

sementes de sorgo germinadas. 

 

 

2ª Árvore Analisada 

Para E2P2SC todos os experimentos com os extratos de E2P2SC obteve 19 

ou 20 sementes germinadas para a espécie doadora alface.   
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Em E2P2FC, no extrato controle (0%) obteve menores índices de germinação, 

com 14, 14, 16, 16 e 17 nos cinco experimentos.   

 

3ª Árvore Analisada 

Em E2P3SC, todos os experimentos com os extratos de E2P3SC, 0%, 

(controle), 25%, 50% e 100% obteve de 18 a 20 sementes germinadas para as 

espécies doadoras alface e sorgo.   
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Análise da 3ª Espécie analisada em campo 

 

1ª Árvore Analisada 

Em E3P1SC todos os experimentos com os extratos de E3P1SC, 0%, 

(controle), 25%, 50% e 100% obteve de 18 a 20 sementes germiandas para as 

espécies doadoras alface. 
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Em E3P1FC, no extrato E3P1FC, controle (0%), apresentou 19 e 20 

sementes germinadas nos dois primeiros experimentos e 18 nos três últimos 

experimentos.   

 

 

2ª Árvore Analisada 

No extrato E3P2SC, controle (0%), apresentou média de18 sementes. Em 

todos os experimentos com o extrato E3P2SC, apresentou menor germinação de 

sorgo.  
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No extrato E3P2FC, controle (0%), apresentou entre 18 e 20 sementes de 

alface germinadas. Com o sorgo, a E3P2FC apresentou resultados menores de 

sementes germinadas. 

 

3ª Árvore Analisada 

Todos os experimentos com os extratos de E3P3SC, 0%, (controle), 25%, 50% 

e 100% obteve de 18 a 20 sementes germinadas para as espécies doadoras alface e 

sorgo.   
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Em E3P3FC os extratos apresentou entre15 e 16 sementes de alface e sorgo 

germinadas. 
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CAPÍTULO 5 

CONCLUSÕES 
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CONCLUSÕES 

 

Assim, em E1P1SC e E1P1FC, comparando-se os resultados da primeira 

árvore da primeira espécie de campo, pode-se concluir que as germinações das 

sementes com amostras de solo sobre e fora da copa tiveram resultados parecidos: 

com maior taxa de germinação com a espécie alvo alface e com menor germinação 

com o sorgo, mas com taxa de germinação ainda alta para os testes feitos em 

temperatura ambiente. Nos testes feitos em temperatura controlada em laboratório, 

os valores também foram medianos para o alface e sorgo para amostras de solo sobre 

e fora da copa, entre 18 e 20 sementes germinadas. Podendo indicar que não ocorre 

efeito alelopático nessa árvore. 

Um indício de alelopatia pode ser encontrado em E1P2SC e E1P2FC na 

mesma árvore trabalhada com a mostra de solo sobre a copa da árvore, que obteve 

taxa de germinção menor, por volta de 20 sementes germinadas nos expeimentos e 

um experimento com nenhuma semente germinada em temratura ambeinte. 

Diferentemente disso, em temperatura de laboratório, todos os experimentos 

obtiveram entre 18 e 20 sementes de sorgo germinadas em todos os extratos. 

Em E1P3SC e E1P3FC, tanto para amostras de solo coletadas sobre ou fora 

da copa, os resultados de temperatura ambeinte se mostraram maiores para o alface 

e menores para o sorgo. Mas em laboratório, os valores foram na média de 18 à 20 

sementes. Não indica alelopatia. 

Assim, para E1, Stryphnodendron adstringens: As sementes de alface 

cultivadas nas amostras de solo coletadas sob a copa de Stryphnodendron 

adstringens, considerando a distância e profundidade não mostraram diferença 

significativa entre si, quando comparadas ao controle em relação à porcentagem 

média de germinação. De acordo com Bewley e Black (1978); Labouriau (1983) e 

Inderjit et al. (2003) os ensaios que avaliam as alterações nos índices de germinação 

indicando possíveis interferências de compostos ativos nas reações metabólicas que 

culminam na germinação, sendo estes capazes de avaliar, assim, os efeitos 

alelopáticos na pré-emergência. 

Tanto sobre e/ou fora da copa (E2P2SC e E2P2FC) da 2ª árvore da 2ª espécie 

trabalhada é possível verificar que os testes com alface obtiveram germinação 
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superior à 30 sementes germinadas, chegando à 42, num total de 50, com exceção 

do 1º experimento da E2P2SC, que contou 19. O sorgo obteve germinação próximos 

à 20 sementes na maioria dos testes, com valor máximo de 28, num total de 50. Com 

a exceção do extrato controle (0%) de E2P2FC, que obteve menores índices de 

germinação, com 14, 14, 16, 16 e 17 nos cinco expeimentos; todos os experimentos 

com o extrato de obteve de 18 a 20 sementes germinadas em temperatura controlada. 

Em E2P3SC e E2P3FC, para o alface, a germinação foi relativamente alta nos 

três experimentos de E2P3SC. Nos experimentos testados com o sorgo, a germinação 

foi baixa nos três experimentos, com 10, 11 e 23 sementes germinadas, 

respectivamente. Nos experimentos com E2P3FC testados com o alface, a 

germinação foi relativamente semelhante nos três experimentos no último da E2P3FC, 

com apenas 2 sementes germinadas, em temperatura ambiente. A grande maioria dos 

experimentos em temperatura controlada com os extratos de E2P3SC e E2P3FC, 0%, 

(controle), 25%, 50% e 100% obteve de 18 a 20 sementes germinadas para as 

espécies doadoras alface e sorgo, com raras exceções de índice menor. 

Em E3P1SC e E3P1FC, um indicativo de possível alelopatia pode ser verificado 

em todos os experimentos em temperatura ambiente de E3P1FC com alface e sorgo. 

Todos os experimentos obtiveram baixa germinação no alface com 17, 5 e 12 

sementes germinadas e 2, 30 e 17 para sorgo. Apenas o segundo experimento que 

contraria a hipótese com 30 sementes germinadas de sorgo. A maioria dos 

experimentos com alface sorgo obteve germinação entre 18 e 20 sementes 

germinadas em laboratório. 

Em E3P2SC e E3P2FC; no extrato E3P2SC, 25%, apresentou 18, 16, 16, 18 e 

19 sementes de alface germinadas, respectivamente. No extrato E3P2SC, 25%, 

apresentou 15, 16, 16, 17 e 17 sementes de sorgo germinadas, respectivamente. Com 

o sorgo, a E3P2FC apresentou resultados menores, sendo eles: 15, 17, 9, 15 e 18 

nos experimentos usando o controle (0%). 17, 17, 14, 14 e 8 sementes germinadas 

no extrato 25%; Com o extrato 50%, foram obtidos 16, 9, 18, 20 e 20 sementes. E 

para o extrato 100%, presentou resultados como 16, 15 12, 16 e 20 sementes 

germinadas. Um outro possível efeito alelopático pode ser verificado nessa primeira 

árvore analisada da terceira espécie de campo. No geral todos os experimentos 

realizados com alface e sorgo, sobre e fora da copa obteve baixos níveis de 
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germinação, com exceção da espécie doadora alface apresentou germinação 

mediana nas três repetições: 19, 22 e 30, respectivamente fora da copa. 

Os resultados obtidos neste estudo foram semelhantes aos de CAPOBIANGO 

et al., (2009), onde os extratos também apresentaram efeito alelopático reducional 

sobre L. sativa, nos parâmetros percentagem de germinação, IVG e no crescimento. 

Os aleloquímicos podem agir de maneira diversa dependendo do ambiente e do 

estágio do ciclo vital em que a planta alvo se encontra, visto que ambos refletem 

diferentes estados fisiológicos. Esses efeitos também podem ser variados quando se 

considera em qual órgão da planta eles estão atuando (SILVA, 2006). 

Com o sorgo a germinação de E3P2SC foi bem menor com todos os 3 

experimentos de níveis baixos de germinação: com nenhuma semente germinada no 

1º experimento e 4 e 3 sementes respectivamente dos dois últimos. Para o E3P2FC, 

nenhuma semente germinada no 1º experimento e 6 e 3 sementes respectivamente 

dos dois últimos. 

Os resultados obtidos com o presente estudo caracterizam uma possível ação 

alelopática resultante da exudação, degradação e lixiviação de substâncias liberadas 

pelas raízes, caules, cascas e folhas da Eugenia dysenterica, sendo que 

particularmente neste estudo observou-se interferência no desenvolvimento das 

plântulas de alface, e menor número de sementes. 

Os resultados obtidos sugerem que Eugenia dysenterica possui componentes 

alelopáticos capazes de permanecer no solo, ao redor de sua copa, e de interferir no 

desenvolvimento de plântulas de alface e/ou sorgo, sugerindo uma possível 

interferência destes componentes no banco natural de sementes. 

Na E3P3SC e E3P3FC, a espécie doadora alface apresentou germinação 

mediana nas três repetições de E3P3SC: 23, 30 e 15, respectivamente. Para o sorgo, 

mais provável efeito alelopático pode ser verificado, apresentando germinação nas 

três repetições: 8, nenhuma semente e 10, respectivamente. Em temperatura 

controlada, E3P3FC apresentou de 18 a 20 sementes de sorgo germinadas, com 

exceção do extrato 100%, que apresentou 16, 11, 12, 14 e 16 sementes de sorgo 

germinadas, respectivamente.  
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Analisando Eugenia dysenterica, sobre a germinação de sementes de alface e 

sorgo, GUSMAN, et al, 2008, obtiveram apenas 46% de germinação das sementes. 

Segundo a mesma autora, o efeito alelopático de uma substância pode não agir sobre 

a germinação, mas sobre a velocidade de germinação, devido às interferências 

ambientais, que bloqueiam ou retardam os processos metabólitos. 

Os aleloquímicos podem agir de maneira diversa dependendo do ambiente e 

do estágio do ciclo vital em que a planta alvo se encontra, visto que ambos refletem 

diferentes estados fisiológicos. Além disso, os efeitos também podem ser variados 

quando se considera em qual órgão da planta eles estão atuando (Áquila, 2000).
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